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i deserto até a secular baobal) da ílores.' paiz reimédio preventivi» i)ara resta
I ta virgeui. j bclecer o «estado iiygldü da nossa asso-

Xessii aeviistaçãu iiIb.t.uIuiu, íbIi-í. (IIbiihI» |)oi'vcnluni fosse com-
 - i • - i .

 devastação aterradora, tetri- d-nulo por venl,
thHía seoundo deteniiiiiaakd federal i ^''' den-ocariaiu os .uares, o céo, ^ | P'
n. .l72doU)ueSeteinnr<, de l.S<)3eas- ^'"do einlim, se não recuasseM- ^ ^ asMm cpie, eoulua.
sig.iou tcnanode responsabilidade, nas ^dal das leis "'dversacs! ̂  ^

que rej)essoas do dons de seus redaetoi-es, no
CoiiteiHuoso Municipal, segundo j)i'es-
creve alei estado^il n. l-K)de2<Sde Ju
nlio de 18bõ.

Destas leis dec.ori"e <ju(i o ('oHffrcKno
AcoãeniicDO uma pessoa Jiu idií%ie que"
somente nós podemos usar c.r-Jnrf do
titulo Conf/rcHfto Acail''i)iic<>.

•.iidr> os iutui-

min<u'ia do^

Assim como confnulcs, o pujonlc iimioriagem o mundo,

elemeutus eosmologicos se agitam, se i (h,nf/rrsH-> Arademico, por delega-
movem irados, ameaçando a e.vtincção | mombios da sua 1 )ii-ecl.oria,
<los bellos reinos da. creação para de
pois cetierem medrosamente á grande

resolveu lazel-o registrar perante o ta"

bellião pubii(;o, de conformidade com

EXPEDIENTE

lii;i).u'v.u) — Ki^a l'Ari.ixü ( 'a:ua-
IIA N. 2S. 2."AXDAK

lei da evolução, que tudo creaeediH-

ca, também as paixões, os odios dos

lunueiis insensatos, aeastelludos no re-

' dueto da ignorância, ila inveja e da

mentiia, eslxn-oam-se iiiiserjivelmonte

ao influxo siibjime da justiça, do di-

i'eito e (lii moral; (x)vardemcnte e.sses

desorientados íbgoiii o vão curtir sua

vergoiilia sob os farrapos da ti-aição,
0/df/e/ii da onde iiãoraro urdem, uma, duas e mais

vezes CM)!n o mão êxito da primeira...

SUJtM AUlO '.— VvnUis.
Flehfi. fie</mdo FuAel de Couhiii-
//•"x, Samuel jMae-Dowell filho.
lUnorah, A. ,F. B.—O eoohicw- . Acodem-iios essas ligeiras couside-
ii/.-iino no Direito Fivil, Rodrigo , rações ao vi>itarmos nossas vistas para
(ãísta. —Ai>ns a forjHcnfrt, An- o Cmu/rcs-so .Icrifl.riaííio. cuios íius u'ti-
gnsto Cavalcanti.-- litarios. uobilissimos tauti> ccho tem
dedo/fx boriauo de .\lbu- . . . .
qner(pie.---i pnmi do.^ mctho- í^^ito ua opinião, uvio luereceirdo por-
doA-, Bento Baiuleiva.—.1 J///o- bmto, essa gratuita campanha (pie
fd. (,'orr'éa Lima.—A fitntÍtiiieão Uxe move uma dissidência iiijustiric.a-.
di> Jiir/i, Laudelino Ba[)tista. ' vel, inc.apazdc certo, de empaiinar o i „
(■m-l,,. m »»'«/. Angiislo Avis- : i,,,,,;,,,,.,,, s„lc„.
Micii.- C CoUbn. Julio Jronte-
negro. — Archivo. — Soli/oquio, | A b:iir(li'ii-a opposicioiiista ha.steada
Augusto Meira. — lliídosa, An - ; por nove dos uo.ssos opero.soscoiisocios,

Toin

a  lei federal n. 172 de 10 de Se
tembro de 18í)d, que garante todos os
direitos ás sm'iedad(ís que, assim con
stituídas. ficam tendo personalidade
juiádica, [lorserem " reprcnenfadas acli-
v(í c passirameiite em jnizo e cm f/eval
nan .svíu-s- rcliu;òeii para c.om Icraetron » por
meio de responsáveis conhecidos e ly-
gaes.

E' assim que, n.saiulo (Uí iguaes at-
tvibuiçcócís, os iiriiicipaes redactoro^
desta revista, a.ssiguaram perante o
Coideiiitioso Muuic.ipal o termo de rcm
poiiHidjílldadc, exigido pela lei estadoal
li. 140 de 28 de Junho de 18!).õ, em
virtude do qual ficou legalmente re
conhecida, a nossa folha n.scai direito a
outrriii usar de i/ina! Jornal com a mc.s-
ma denominação de (Jonpresso ,í.cade-

gnsto Ari.sthcu.

CONGRESSO ACADÊMICO

.  VERITAS

Recife, 15 de Outubro de 1897.

| (iuê u'iim momento de irrethixão meu-
! tiram ã fé jurada, usanilo de motivos
,  IVivolos ou imaginários para alliciar
' elementos heterogeneos, hostis cest.i-a-
nhos á nossa associaição. não atti-alii-
ria a nossa atterição, passaria mesmo
desapercebida .se mio fora iiui ou oir
tro espirito de eleição que vagueia
lã iielo pequenino núcleo.

S(S por isso as suas eouscqiieiicias
Os ventos (híseneadeados das gran

des tempestades quando ululam em
suas enraivecidas escaramuças vão Ic- ; poderiam trazer algum embaraço ã
vando de vencida desde o fragi! ar- , nossa integridade social, so por isso
busto que dorme silente e quedo no'ainda prneiiraiuos nas leis do nosso

ailas essas medidas (pie foram
dictadas pelo império da integridade
social que nos eiimpre manter e ilegíti
ma nio.nte repre.seiitar, aitonsel liamos
aos nossos collcgas de voltarem ao pe-
riodo-da calma. A obstinação em que
se acham de piiblieai- um co?í-
fjre:w) pavoucado com o no.ss() titulo
lhes será prejiidic.ial c falai, já porque
fácil s(}i-á ao nosso leitor disliiiguiro
joio do trigo, já pon[iie dia a dia vão
semeando cypre.stcs fiiiierarios em der-
redor da \ ala commuiii que recolherá
em bi-eve todos os exemplares do Con-
f/re!<so Apocripho de (pie se constituí
ram coveiros.
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Qaaiulo transpnz o seu porlioo, a
primeira eiiio(;?io rpie invailiu-me todo
foi umal-a.
E depois reeonheei (pie em mim t iii-

lia sido uma simples ieprodoei.rio,
]ielo assombroso prodi-fio d(í eoliesào
iiella operado.

Por isso com a iesi|^ua(;ão de um creu-
te e insuflado (Uí uma sublime auda-
cia umlio respirado o ambiente de t rau-
sie.<;âo (pie por vezes a tem eiiVitl\'itlo e
qu(íUmg'ede itifirniurem-tios, tiun sido
o bireuio de nossa energia.
Ampla escala '•xislencial de iieryllo

ascende?, lia no\a; aiinos.
Infelizmente o que judinaiia do nos

so esforço intellcctual mencionam ape
nas, simples rcs(mlms publicadas lieb-
domadariameiite. Entiadanto disserla-

c()es sobre divei'Sos ramos dos eoiilicci-
mentos ím manos t('m pai enteai Io estudo
delido e grande intelligencia por par
te, de certos mo<;osqne se (juisesseapre
sentar comecai ia jiclo IDr. Luiz Gomes,
moyo (juc imiioe-se-iios polo cer(íbro e
pelo (a)ra(;rio. Os \ ('rsos de Fiúza de
Pontes, jHkiv da forma, cujas rimas
elioeam-se ('omo crystaes; os de Olym-
pio Galvão que pciHilram-nos como a
unccrio de um siiiorzando de \"io]inos : eo
mlaiiismo de Aristlicii de Andrade, cito
de proposito, como nnanccs na poesia.
Basta.

Comt) o íioero.v do Libano, tem lampe
jos na somb]'a.

SOKl.\>"0 DE ALBUQUERfJin:.

A prova dos methodos

Â solidariedade existente entre o.s
estudos de metliodo e osesi ndo.s siaen-

tilicüs faz leíieetir sobre os x>i"iuK'ii'(.is
toda a imi>ortancia dos uUimo.s, im
portância que, por liaver sempre no
deseuNOlvimento de qualquerqiroble-
ma de methodo iinplicita uma solu-
(;ão do xD'oblema da jirova dos metbo-
dos, reliecte por sua \ (v. sobre e.ste.
Oüiisideral-ü absti-aliindo de todos os
outros ijroblemas, coilocal-o em xileiia
luz x>e]'aiite a eon.-^eieiieia, é, i)or cuii-
.seguinte, de necessidade. Eis o que
vamos aqui fazer, alvejando o único
resultado que podemos ati.ingir: tor-
uar claras « deiinidas as nossas ino-
prias idéas a este resiieilo.

Julgam os lügicos x>rovar a razão de
ser de uma regra de metbodo, desen
volvendo deducyôe.s em sua deleza.
Quando apiiellam para a conformida
de dessas regras com os metliodos
actiialmciitc empregados i>eias .seien-
cias, ou para a. iiisloria das scièneias e
dos methodos SC,ieiitiíieos, esses argu
mentos são seiiqire rajiidamento ex-
jiostos, e na demonstração rcxiresen-
tam um i)ai.)êl secundário.
Entretanto, taes syllogismos nada

l)odem x:)ro\ ar, porque .são todo.s elles
viciosos.

São viciosas as dedueções tiradas do
priiicixbo da necessidade racional. As
regtas de methodo são desse jirineixíio

deduzidas i)or unia'serie de dous ra-j»ozeram-se com elle face a face, ten-
! ciocinios : .dedtiz se da inconceptibili-' taram descobrir-lhes asresjiectiyasso-
dade da sua negativa a verdade de um ! lu(;ões e verií1cal-as. Gontrapôr aos
Xirindxúo fo X'fit'ciX)io de eau.'<uiidade. methodos pri.lica<lo^ scieiicias
X)or exeinj)lo), e do assim a.s vistas snbjecli\'-asde um ou mais lo-
iumlainenfado deduz-se directauieiite : gieos de autoridade 6 de.sconhecer a
'a regra dc metlmdo. IMas, que'mais legitima e x>oderosa de todas as
esses racieoionios aiguimi cousa jhü- ; autoridades : a sciencia eui smi con-
vassem, era x)re.cÍso (pie o priucipii)' juncto.
da necessidade rac.ional estivesse aei- Em substancia, a de(luc(;ão iiao i)üde
ma de Imia duvida c a sua apldicação ■' i!ts'Ao de. sei' de, uma regra de
jbsse .suscexitivei de. xuodnzir ri^sulta-^ iiiet bodo, visto (pK? S() o.s ijcincix'^*-^^
(Uís accordes. Ora, elle não satisfaz i scimitificos estão aciUia de toda duvi-
nenhunia dessas condições. Keiielli- 1 da, c, estabelecendo todos ellcs rela-
(io por numero considerável dé idii- lçiões de facto. não se prestaiu a pie-

'  iü.scqihu.s, todo o x"^siti^■ismo e todo o , inis.sas de relaçòc-s, assim dizer,
jtiatei'ialisnio, os argumentos com qjj^! de dir(!Íto, como são as estabelecidas

' tem sido liindumeiitado estã" destrui--i.q)ela.s regra.s do metliodo.
' dos {'■'). E, per outro lado, todo juizò : v
i sobre a inconcexitibilídade de um pfin- ''
cipiü depende dos juizus e xjai.xoes!

I com ess(íjuizo relacionados. De facto, '
I os juízos sobre a. inconcexitibilidade de ! '
! nm xíi inc.ixiio variam immensameiite. j
! Assim, a existeueia ou não existencial
j de Deu.s tem sido aeste resp(?ito objeclo
de quatro opiniões entre st eontrarias :

'para os materialistas, S() a x>i'iaieira
(iimtoncebivel; xiara o.sesxiirilualistas,
só !i segunda; uma contra, xiara Sx^cn- Margeávamos a riba esquerda d'um
ccr : nenhuma dellas. x>'afa Huxley. grande rio que singrava xier entre a

!  Do principio emxjine.o é também [ llore.sconcia mirifica d'uiua vegetaição
limxmssivel deduzir a razão de ser de | luxuriante...

Um eco azul clavo, envolto nos risos
Xíuros dAima alegria immensa, osteu-
tava-se radiante o deixavacxuedeutro
de siiaazulinaabübadai)assea.sseiii nu
vens esgarçadas como fibras de cam
braia.

O sol ia tombando...0 o horisonte or
nado de aureas ondas fulva.s x>ai'ccia

{Continíia).

Bento B.xndeuov.

A Ilhota

■'A Ftrhnto de Giiuvti->aj

uma regra do nKíthodo. Sem duvida,
I a sensação ^ a causa de todas as idéas,
' vcrduílrinis uii falsuH; mus deduzir
'd'ahi regras de methodo é uma ver
dadeira creação c.r jühilo^ \'isto como
entre o xn'incix)io emiJÍri(;o e aquellas
regras não existe relação alguma. Esse
Xivincipio não Ibrneee nenhum cJ'ifej'io

i jtara di.stinguir as x^fClJosições iaJsas|um niausuJéo liquissimo iruiii reiori-
I das verdjideiias; não x^tle, x>oc cpn-jental com aqnelles esplendores que a
' .seguinte, ministrar regras á x>icva. (lenda sabe crear e harmonisar para nos
Jsem tão janico pôde niinis(ral-as á in- j transmittir ; emqnanto do outro lado,
l estigaçâu. X'oique elle nada infornuG regaços de urminhu feitos de nuvens
sobre as x>o.ssibilidados de ei'io e a ua- ' laeteseeutes naseimentc»
tureza dos erros que se apro.s(mtaiu no , da Lua, x^allida como a x>'V^Edez riso-
trabalho scientiíieo. Certamente, tem i uha das pétalas do bogari.
o principio emxdrico a sua funcção j Este quadro segredou-me alguma
na lógica, mas essa luneção (3 exclusi- ! c(,)usa dexdiantasia, algodc realidade :
vameiiti^ negativa. Belira toda lorça|Eu via no sol (xue se atnfa\"aa i'ubra
acertos argumentos ainda hoje ax>re- , C(')r do dcsesxHiro—a morte—e na lua
sentados eiii t ratados de lógica—os ar- ; viscensionando xior entre frouxeis de.gumeiitos lirmudos ua origem d prio- | Xduudicias, por entre um mlxto do azul

i /•/' das ideas. Elle não o nestas ques- e branco, envolvida em faxas de .sorri
sos brancos, via a innoceucia—o nas
cimento. Verx)lexo diante a tela mages-
tosa que trausluzia os dous extremo.s
da vida eu ziguezagneavaidum X'huu-
tasiar morbido de recorda(;òessaitdo-
sas.

Este i^ensamento xuisson me pela

tõ(?s siiiãu uma força demolidoia da
dialectica desses logieos; não con-
stnie, nem destroe regras de methodo.

J>ir se-á que as regras de methodo
pódcm ser deduzidas de outras regras
de inelliodb mais geraes que as ih i-
Jiieiras? Mas a falta, de pi-ova. imra es-

|tas ultimas lorua essa» deaueçòes lu- imagina(;ão como milhares d'outvos
j validas. Que importa sejam ellas pos- i qwc suc(.ediam-se a cada quadro vi-
Auladas i>or alguma ou algumas intel- 1 bralivo e. palx>itante dos innumeros
I ligencias das-mais notáveis f Eó podem i q»e u natureza tem eé xiiodiga em re-
jler uma idéa, elara e aeeomiiiodada lu'oduzil-os.

Era a hora favorita tios poetas : era
a hora das saudades que nos transiDor-
tam ás regiões mysticas do extase na
dulçorosa anestesia d' um somnambular
constante ; eiíi cousasadova-

—^ iveis que rellectem-se sobre aqnelles
encoutra-se em Stuart i 0.^10111 temos o culto dbima religião

302-M? adoramos mi immacufadade almas impollutas; mas eu

jaos faciüs, das necessidades de invés
tigaçao e da x)i'u\'a nos x»ro])lemas desta
ou daquella esx^eeie aqnelles que têm
íeito desses xii'oblenias objeeto de seus
estudos, conhecem-nos directamente,
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o vetgel il vôo tortuoso e atôal Nü <tnPn.w... i 7 •paço ainda despvenderain-se e -if-ista 1 i! f
nun se coum as\un»s oM a
uiua linha recta. Un, vôou em dh-e- i':' ■ o corpo redac-
ç^d- a luiin e a ni
produ/àndo uaqiua

leteu colore La hiisnta uiinana d mn agradeciineutos aos demais ('ollo<''is
jambe1r0queflcavaai0.il... dãi-edaccão, ^

lustmcto lueu perverso, nÜ.o sabias
(pie dos colibris a vida é beijar llores ?

Eneo (íoração nrio ama voadores 1...

Eis a carta allndida:

Illuntre J\[estr€.

Quando a i)atria prescruta suas gran
dezas e delicia-se com os triumi)iios
dos seus tillios é sobi-emaueira agradu-
v.el c (.'onsülador que ;.s iiitclligencias

iT 1 -1 .. •, •, . , . cleivão sejam sagradas, no supeda-Hab.hneutc cmbalsame, o doirado a.i hístoiia, com o.s appl.u.sos dos
corpo do infeliz pasaarito. Todo o res- i.npvn«

Peguei de novo o franzino cadavei
do eolibri e sub) as escadas triste c
aprehensivo.

•po (10 inteliz pasa
coevos

to do dia passei viborreeido. A noite
após ligeira insoiunia dormi, e logo
sonliei que as flores do jardim e o pas-
sai-edo que 110 souto cantava, em pres-
tito fnuebre traziam um esqui te peta-
leadü, entretecido de madeixas loiras 5
1 n m i u osas 1 agri mas (telostes, e u gastada s
nas bordas do feretro, luziào como ci-
rios. Dentro vinha o eolibri itianima-

do.

As flores mudas descoloridas lagrime-
javam. A passarada nbimaeutoaçãiO
plangencial e dorida, algo de cantar
tlebil, algo de dulcissima supplica, pe
dia-me para ultimo poiso do eolibri
finado, a aba do chapéo da mulher a
(liiem amasse

,

V

Ao nascer dalva crastina, ao desper-

.

Hoje, _que o vosso lar se omdie de
intimas expansões atrectuosas, pois que
cumplelaes o vosso uatalicio, nós, os
redactores do Coiigreaso Acadcmico, vi-
iiu.»s apreseutar-vüs as nossas sinceras
saudações, fazendo votos xjara que se
reproduza esta data para maior gloria
da scicncia, de que soisindefessoapos-
tolo.

O Coiiffresfio Acadêmico, modesta fo
lha dos moços da Faculdade de Direi
to, que tendes honrado sobre modo
com a \'ossa notável collaboraç&o, re-
jubiUi-se pelo dia de hoje, certo de
que assim o fazendo, tiaauz os bellos
senti meiitós generosos da mocidade
acadêmica.

Bem podemos applícar-vos a phru-
se de Seheier quando a resi>eito de

tai-, lembrei o sonho e notei que Jií fo- | Keuan dizia : il est le pias accompU de
ra nem .sequer cantava um sanhassd !... I nos cccivains ,• porquanto o nionumeu-
Depois peguei o coiibrir que parecia 'to jurídico por vós engendrado consti-
redivivo e levei-o a minha noiva. A 'tue já inecioso thesouro onde bri- i
tavdinha a vi divagando paias aleas em sciutillaçôe.s miriíicas, a ele !
de tamareira de sen jardim c um g-^ucia do período, a profundeza doi
bando de rntilos passariidios esvoaça- I conceito, a clara exi^osição do Direito |
va-lhe em torno. | de envolta com uma erudição rara. j

,  Mestre iliustre, desvelado ime e.
Os instantes mais felizes meus, são ; gi-inde caracter adamaiiti lio, formado,

os que passo ao lado do anjo dilecto : i nos piclios da inteillgeucia, acceitai l
nias quando elle traz ocliapco que ser- ̂ o^ nossos cumprimentos,
ve de tnmulü ao eolibri, vem-me. lí ; —Publicamos no presente numero |
lembrança os dois agarrados como que lio (Juní/resso o segundo trabalho da |
a dõspedir-se, a sc.eiia do sonho e uma nossa distincta collaboradova A. F. i
tristeza i'aga e imbifinida povoa-me o ; que deste modo attesta.a sua ama-
coração opj)rimindo-me o peito. bilidade e suinma gentileza para com-

,i; nosco, terçando as armas littei-ai-ias
Kiinca mais um tibio trino de pinta- , no proprio microscoiuo de nossa acti-

silgo inebriou-mea alma; não mais um 1 vidade mental.
cliiiro doce e meigo de .sanhassú em- ; ■— Houra as columnas do Con(/vesso'
beveceu-me o espirito; nanca mais ; .Icíídcai/co ojoien Mestre Dr. Samuel ;
despertei emparaizado com o cantar J Mac-Doivell lilho, com um bello ar-:
luelifino daspatativas dasébe ; até hoje tigo sobre historia do direito. Para
não mais ouvi uma nota única da pas- , nos é sempre incentivo ao traballioi
sarada!.,. Temendo talvez a uiinlui Aernios os privilegiados talentos, queI
atrocidade rnílaram as azas pelo azul.
Arribaram...

Kecife-lí)-8-í)7.

.JULlO MONTENKÍlKO.

A^rch-ivo
A' 4 deste inez, anniversario uatali

cio do erudito Mestre Dr. Clovis Bevi
láqua,. socio honorário e collaborador

illumiuani a cathedra magistral da
xVcademia, descerem até nós e por mo-
meuLos confabularem c.omuosco, en-

, Jeixamlo as brilhantes pérolas de sua
! iiitelligencia 11a mesma laça idéal do
; pensameulo.
I  - - Por falta de maior espaço deixa-
1 mos de levar aos nossos caros leitoros
leitores, em artigo editorial, a mani
festação solemiie do prazer que nos vai
n'alnia pelo termino da fratecida guer
ra de Canudos. Syntherisando, porém,

as nossas expressões, regisírainos pas
mados a bra\'ura iudoiuita do nosso
exercito, bravura mais (pie, humana,
bravura úa (juc a historia nusdá con
stantes exmnplos. Nem o estado dc^
abatimento ])liysi(!0, aggravado dia a
dia pela fome, pela peste c p(das gran
des perdas ; nem a posição estratégica
queoccupavam os jaguiu^os, um .só mo
mento levaram ao espirito (•ouvencido
dos nossos soldadü.s, um átomo si-
quor, de enfraquecimeuto, de desani
mo! E' que elles, embora niumifica-
dos pela fome o pela aêde, esqueciam
qualquer idéa de conforto jmia encai -
nar 110 seu patriotismo a imagem da
patvia afflicta que o reclamava!

HelIo exemplo de al)uegai;ão e cora
gem, foi o que acabou de dar-nos o
glüi-iosu exercito brazileiro esmagan
do o fanatismo ignaro.

— Continuamos a reireber a visita
dos distiuctos collcgas: Provinciu,
Jornal do Fecife, 2." numero da Rsco-
Ia de Direito, traz a beilissima confe
rência sobre Gonçalves Dias, do escla
recido Mestre Dr. José Vicimbe; 3."
fasçiculü da Crcntja c.om maguiücos
artigos de actualidade ; Jõ de Forem-
bro e Tuba, dp Pará; Orhe, a quem
agradecemos as palavi-as lisongeinis
com que acolheu ô nosso 4." numero;
Gazetlnha, do Kio-Grande do Sul; A.
Tribúno, íris e Oásis, de Natal; 3U"
fasciculo da excellente Revista Catlio-
lica do Rio; O Estudante, do Mara
nhão; A Imprensa, de S. Paulo; O
Centro de Minas; Trabalho e Palavra.
de Penedo.

— Recebemos uma atteiiciosa carta
do biliiiothecario do Clnh LiUcrario de
Falmures pedindo llie mandemos a
nossa Re\'ista para sua biblioth(u*a.

xVccedcremos gostosamente o pislido
do Cluh, cnviaiuio não só o n. õ, como
também todos os atrazados que tlver-
mo.s.

— ü ai tigo do nosso distincto colle-
ga de )'cdat*ção Newton Burlamaqui,
conclusão do que esci-even .sobre Gene-
se ãi) Processo, publicado 110 3.* nu
mero do Conf/resso Acadêmico, não
sabe ainda neste iiiimero por se haver
ausmitado d(ísta capital na vespera da
paginação do nosso jornal sem nos ter
deixado o uutographo.

— Dííixarain de fazer parte da So
ciedade Coufjresso Acadêmico os Srs.
Álvaro Otloni, Paulo Amaral, Heitor
Castello Branco, Araiijo Costa, Cor
reia da Silva Filho, Henrique Couto,
F]a\io Baptista, Caetano Pinto Ma-
Ibeiro e José Gonçalves Costa.

— No escripto .sob o titulo—Cluh Po
li/lcclmico do nosso collegaEnrico Cha
ves publi(;ado em o nosso numero ante
rior, deram-se as seguintes incorrec-
ções, além de outras de fácil emenda:
admissão em vez de admiração, moços
da Eiif/cnliaria eui vez de moços da Es
cola de Enj/enharia, nem arrombo, em
vez de num arroubo, delicias, em vez dc
deleite, coHstaianão em vez de contras
tando, assk/nado em vez de (múfualado.




